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Liberdade, Igualdade e Fraternidade. 
 

Uma boa parte dos Maçons do Brasil, principalmente aqueles com o peito 
cheio de ufanismo, com um desvanecimento típico dos que vêm a Maçonaria em 
todas as coisas e causadora de tudo que ocorre, acha que a Revolução Francesa, 
em 1789, usou essa divisa maçônica. 

 Inclusive, esse pessoal acha que a Maçonaria promoveu e articulou a 
Revolução Francesa. Sabe-se hoje que isso não é verídico.  

Na verdade, a história nua e crua é bem diferente. Na época da 
Revolução Francesa existiu a trilogia: “Liberdade, Igualdade ou a Morte (Liberte, 

Égalité ou la Mort)”. Os detalhes de como apareceu, encontram-se em livros de 
história e não serão citados. Somente em 1848, portanto quase 60 anos depois, 
no momento político na França, denominado pelos franceses de “2ª Republica” é 
que a trilogia citada se transforma em “Liberdade, Igualdade e Fraternidade”. 

Aí, nessa época, é que ocorreu o inverso do que boa parte dos Maçons 
pensa: a Maçonaria Francesa adotou essa divisa e, devido a influencia e a 
disseminação da mesma em todo o mundo maçônico, a divisa foi junto, chegando 
ao Brasil e em toda América Latina. 

Alec Mellor, conceituado historiador francês, no “Dicionário da Franco-
Maçonaria e dos Franco Maçons” (Coleção Arcanum, primeira edição brasileira 
em 1989, pela Livraria Martins Fontes Editora Ltda) deixa bem claro aos leitores 
que na 1ª Republica Francesa apareceu a divisa “Liberdade, Igualdade ou a 
Morte” e que não foi ideologia maçônica. 

 Na 2ª Republica se transformou em “Liberdade, Igualdade e 
Fraternidade” e que a Maçonaria  tomou tal divisa emprestada à Republica. 

Esse hábito que a Maçonaria tem em adotar Símbolos, Emblemas, 
Divisas, etc, é muito salutar, no sentido de incutir força moral em seus 
ensinamentos. 

Desse modo, como exemplo, ela foi buscar e adotou a “Estrela de Cinco 
Pontas” e promove, através dela, todo esoterismo cabível e adequado. Esse 
Símbolo é muito antigo e muitos Maçons acham que a Maçonaria, por possuí-lo, é 
tão antiga quanto ele. 

 Ledo engano: esquecem que esse Símbolo só apareceu na Maçonaria 
na sua Fase Especulativa, de 1717 para cá. 
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